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  Para minha amada Rachel, minhas queridas sobrinhas Valentina e Maria Rita,e para todas as crianças que amam os animais.
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    Clicando nas palavras destacadas, você será direcionado para a seção Por dentro da floresta, onde encontrará mais informações sobre elas.
  


  Introdução


  Na Floresta Amazônica moram muitos animais. Tem bicho que voa, tem bicho que corre e tem bicho que nada. Muitos são coloridos, com cores até no nome: arara-vermelha, boto-cor-de-rosa, onça-parda, tucano-de-peito-branco, perereca-verde e sanhaço-azul.


  Tem bicho com nome esquisito, que parece dois em um: peixe-boi, cobra-papagaio, macaco-aranha e sagui-leãozinho. Porém, o que mais tem na Amazônia é bicho pequenininho: tem mosquito, aranha, lesma, minhoca, cupim e passarinho.


  Esta é a história de dois animais, desses pequeninos. Pequenos no tamanho, mas grandes na amizade. São tão amigos que moram juntos no oco de uma enorme árvore chamada sumaúma...
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  Que cheiro é esse?

  




  Logo que amanhece, o som da floresta muda. Dentro do oco da sumaúma, Calú acorda, enquanto Tino continua dormindo.


  Tino é um esquilo, também conhecido pelos nomes de serelepe e caxinguelê. É um bichinho muito rápido, mas bastante atrapalhado. Vive aprontando e se metendo em encrenca!


  O outro morador do oco da árvore se chama Calú, um sagui-imperador que, só pelo nome, impõe muito respeito. Por ser um pouco maior que Tino, está sempre atento a tudo o que acontece na floresta e vive resgatando o amigo de confusões.


  Calú se espreguiçou e sentou-se na beirada da cama, alisando os bigodes. Imaginou que Tino acordaria assim que os raios de sol entrassem na toca, e foi abrir a porta. Mas, ao tentar empurrá-la, percebeu que estava trancada. E pior: pelo lado de fora! Calú respirou fundo e fez força novamente, mas nada aconteceu. Foi quando começou a sentir um cheiro horrível...


  “Não acredito! Estou aqui fazendo força e o Tino continua roncando”, pensou. Com todo o ar dos pulmões, Calú gritou:


  – Tino! Acorda!


  Com um salto, Tino pulou da cama e bateu a cabeça no teto:


  – Que susto, Calú. Precisa gritar assim?


  – Precisa. Você está roncando e, pior, soltando puns fedorentos dentro de casa e com a porta trancada! – respondeu o irritado Calú.


  – Desculpa... eu comi muita castanha-do-pará e me deu um pouco de dor de barriga. Mas valeu a pena, as castanhas estavam deliciosas! – comentou Tino.


  – Deixe isso pra lá. O problema maior é que estamos trancados! Não sei como sairemos daqui – disse o sagui, arregalando os olhos.


  – Como assim, trancados?! – espantou-se Tino.


  – Não sei, mas a porta não abre. Venha até aqui, vamos tentar juntos. Pode ser que com os dois fazendo força a coisa dê certo. Agora Tino, força, vamos!


  Dessa vez, a porta começou a se mexer. Um raio de sol invadiu a toca e...


  – Que cheiro horrível, Tino! Você soltou pum de novo?


  – Agora não fui eu, não. Acho que foi você, e está jogando a culpa em mim – reclamou o esquilo.


  – Então o que está acontecendo, Tino?


  – Não sei Calú, parece que o cheiro veio lá de fora.


  – É mesmo. De qualquer maneira, temos que forçar a porta para sair daqui!


  – Lembra-se de quando eu disse para construirmos uma janela? – comentou Tino.


  – E eu falei que com apenas uma entrada fica mais fácil de nos protegermos. Ou você quer ser comido por algum animal noturno? Chega de conversa e vamos empurrar a porta. Um, dois, três, agora! – gritou o sagui.


  Quando conseguiram abrir a porta, Calú e Tino foram surpreendidos:


  – Nossa! Que montanha de cocô e que cheiro horrível! – falou Tino, com cara de nojo.


  – Puxa vida, quem será que fez isso? Só pode ser alguém que não gosta da gente... – comentou Calú.


  – A única coisa que sei é que temos que tirar isso da porta de casa. Vamos lá, Calú, empurre de um lado e eu empurro de outro – disse Tino.


  – E nós vamos pôr as mãos nessa montanha de cocô? Vamos pegar alguma coisa para empurrar isso para baixo. Que tal um galho?


  – Eu vou buscar no chão da floresta! – prontificou-se Tino.


  Enquanto Calú aguardava o amigo, percebeu uma coisa estranha no cocô. Havia várias bolinhas, bem redondas, parecendo bolas de gude. Curioso, o sagui tapou o nariz com os dedos e foi chegando mais perto para ver o que era aquilo.


  Tino chegou correndo com um galho na mão. Estabanado, tropeçou e caiu em cima de Calú que, sem chances de desviar, caiu de cara na meleca!


  – Eu te esgano, seu esquilo atrapalhado! Vou enfiar a sua cabeça nesse cocô! Vem aqui!


  E começou a correria. Tino saiu correndo, agarrado no tronco da árvore para fugir de Calú, que vinha logo atrás, louco de raiva. O esquilo não conseguia evitar as risadas e começou a perder as forças. Calú finalmente o alcançou e segurou Tino bem perto do seu corpo, abraçando-o.


  – Não! O que você está fazendo?! – gritou o esquilo.


  – Você não me empurrou no cocô? Agora eu estou te sujando para você ver como eu estou me sentindo!


  Nesse momento, os dois amigos lambuzados de cocô ouviram um barulho suave no chão da floresta. Parados feito estátuas, perceberam que poderiam estar em perigo.
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